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monoteístas: judaísmo, cristianismo e
islamismo. Uma selecta bibliografia
complementa o conjunto da exposição.
O livro é muito didáctico e atraente:
pela clareza, pela boa apresentação gráfi-
ca, pelos textos citados em destaque sobre
cada um dos grandes simbolismos, pela
oferta de algum vocabulário mais essenci-
al referente a cada religião, enfim, pelas
sugestões de leituras complementares e de
trabalhos a elaborar. Excelente instrumen-
to para uma iniciação ao simbolismo reli-
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Nesta obra, publicada pelo autor em
1911 e depois, em 1915, por ele incorpora-
da no volume Tratados e Ensaios, é agora ofe-
recida ao público em tradução castelhana
de Francisco Javier Olmo García. O intento
de Max Scheler é o de mostrar como o co-
nhecimento de si mesmo está muito mais
sujeito a engano do que pensa o senso co-
mum e sobretudo do que pensaram o tão
meticuloso Descartes e, com ele, a
modernidade filosófica em geral. A referên-
cia aos «ídolos» é uma retoma da conheci-
da expressão com que F. Bacon designava
os preconceitos que fazem da nossa consci-
ência um «espelho turvo». M. Scheler con-
sidera que, efectivamente, a convicção de
uma total auto-transparência da consciên-
cia humana foi um grande engano da filo-
sofia moderna, tornando-se responsável
por um exacerbado idealismo e
egocentrismo subjec-tivistas, com desastro-
sas consequências negativas, especialmen-
te na linha de um criticismo negativista e
tendencialmente agnosticista.
Mas o mérito da análise de Scheler resi-
de em que, ao mesmo tempo que procura
chamar a atenção para as debilidades da
razão – pondo em causa a ideia moderna
de uma razão forte – também se esforça por
realçar as suas reais capacidades para ace-
der ao ser das coisas, de si mesmo e do pró-
prio Deus. Como escreve em sua «Obser-
vação preliminar», «toda a separação e
alheamento efectivos do nosso espírito em
relação a este ser não descansa numa cons-
tituição imutável do espírito cognoscente,
mas apenas nas debilidades e propensões,
em princípio superáveis, da natureza hu-
mana. Porém, precisamente, se a filosofia
fenomenológica pensa poder provar este
princípio, que restitui os seus antigos direi-
tos à metafísica e, junto com ela, a um ser e
viver atentos a dados absolutos, estará du-
plamente obrigada a investigar com todo o
detalhe e precisão as múltiplas formas de
fechamento do homem […] em face do ente e,
do mesmo modo, as razões e motivos de
todas as possíveis direcções enganosas na
direcção de Deus, das coisas externas e de
si mesmo.» (p. 20).
Como se vê, procurando evidenciar
tanto os limites como as reais possibilida-
des do conhecimento humano, este estu-
do de um dos grandes pensadores do sé-
culo XX torna-se particularmente oportu-
no e digno de ser revisitado no tempo pre-
sente, tempo de uma unilateral razão dé-
bil e de um pretenso e tão propalado fim
da metafísica.
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